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Jaty do Rêgo Barroz Muniz,
30 anos, foi presa semana
passada, pela equipe de

investigação da delegacia de
Pinhais. Ela tinha um mandado
de prisão em aberto por este-
lionato, expedido pela Justiça
de Pernambuco. Mas, além da
ordem judicial daquele estado,
ela também foi presa pela sus-
peita de dar um golpe na sogra,
aqui no Paraná, de aproxima-
damente R$ 10. Ela é mãe do
homem com quem Jaty se rela-
cionava há cerca de três meses.

Segundo informações po-

liciais, Jaty é suspeita de apli-
car golpes em diversas regiões
do Brasil, como Pernambuco,
Recife, Bahia, entre outros. Na
maioria deles, ela se apresenta-
va como assessora de imprensa
de uma dupla sertaneja do nor-
deste. O modo de agir da sus-
peita é quase sempre envolven-
do a venda de equipamentos
para a realização de eventos,
bem como ingressos e pacotes

turísticos que não nunca são
entregues.

SOGRA

No Paraná, a suspeita co-
meçou a realizar empréstimos
em nome da sogra e pegar di-
nheiro da família dizendo que
posteriormente pagaria. Des-
confiada, a vítima relatou a
situação à polícia, que passou
a investigar e constatou que a

suspeita já tinha envolvimento
com estelionato em outros es-
tados, verificando que tinha um
mandado de prisão em aberto
em Pernambuco.

De acordo com o delegado-
-titular da unidade, Haroldo
Luiz Vergueiro Davison, a sus-
peita nega a participação em
todos os crimes. “Ela apresenta
uma característica comum de
muitos estelionatários, que é

a identificação incompleta ou
com dados divergentes para di-
ficultar o reconhecimento além
de ser articulada e convincente,
conseguindo persuadir muitas
pessoas”, ressalta Davison.

Jaty foi condenada há 10
de prisão em regime fechado.
A mulher está presa na delega-
cia de Pinhais, onde aguarda
transferência para o sistema
prisional.

Estelionatária
procuradaem
vários estados
tentou lograr
até amãede
seuamado

Jaty tinhamandado de prisão por estelionato, por Pernambuco. Presa dava nomes e dados divergentes pra confundir a polícia.
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Um soldado aluno da Po-
lícia Militar (PM) se envolveu
em um acidente na Linha Ver-
de, em frente ao Hospital Eras-
to Gaertner, no Guabirotuba,
na madrugada de ontem. Gui-
lherme Knopik, 24 anos, ficou
ferido e foi encaminhado ao
hospital depois de quase derru-
bar um poste.

Conforme apurou a Tribu-
na do Paraná, o rapaz estava
a caminho do 20º Batalhão da

PM, que fica no bairro Boquei-
rão, quando se envolveu na
colisão. Guilherme bateu o ve-
ículo, um Hyundai i30, em um
poste ao perder o controle da
direção.

O carro teve a frente toda
destruída e o poste só não caiu
porque ficou preso na fiação. O
rapaz foi encaminhado ao Hos-
pital Cajuru, mas com ferimen-
tos leves. Por causa do aciden-
te, a região ficou sem luz e uma
equipe da Companhia Para-
naense de Energia (Copel) foi
acionada para a troca do poste.

Lucas Sarzi

lucass@tribunadoparana.com.br

Carro ficou destruído e poste pendurado pelos fios.
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Bairro sem luz O presidente da Câ-
mara de Vereadores de
Ortigueira (PR), João Ba-

tista Luiz Borges
(PSDB) (foto),
foi morto na
zona rural do
munic íp io ,
na noite de
segunda-feira.

Borges morava
com mulher e filhos em
um assentamento doMo-
vimento dos Trabalhado-
res Rurais Sem Terra, lo-
cal onde ocorreu o crime.

Segundo informações
da Polícia Civil, pelo me-
nos dois homens rouba-
ram um veículo Fiat Uno
branco nas proximidades
da residência do verea-
dor. Em seguida, foram
até a casa e anunciaram
o assalto, ordenando que
lhes fossem entregues
dinheiro, celulares e ar-
mas de fogo. Depois da
ação, os criminosos leva-
ram Borges para o carro
e deixaram a esposa dele
trancada no banheiro. A
polícia foi acionada por
volta das 19h, ainda com
a informação de que o ve-
reador havia sido seques-
trado. Ao chegar ao local,
os agentes encontraram o
corpo de Borges em um
matagal, a poucos me-
tros da casa. Ele foimorto
com um tiro na cabeça. O
veículo foi abandonado
no local pelos criminosos.

Um inquérito foi ins-
taurado pela Polícia Ci-
vil, que ainda não desco-
briu se houve latrocínio
(roubo com morte) ou
homicídio. Testemunhas,
parentes e conhecidos es-
tão sendo chamados para
prestar depoimento. Ain-
da não há suspeitos.

A cidade está em luto
oficial por trêsdias. (ABr)
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